
se você não lutar

sua aposentadoria 
vai acabar!

A Reforma da Previdência é prioridade do governo Jair Bolsonaro. Dilma e 
Temer tentaram aprovar o ataque à aposentadoria dos trabalhadores, mas 

nossa resistência conseguiu impedir que a proposta fosse pra frente. E, 
agora, precisamos nos organizar novamente para enfrentar este ataque.

A proposta divulgada é péssima para os trabalhadores que terão que 
trabalhar anos a mais para receber menos.

Quem são os verdadeiros privilegiados pela Reforma de Bolsonaro?
Banqueiros e empresários 
Devem mais de R$450 bilhões 
para a Previdência, não serão 
cobrados e manterão seus 
privilégios garantidos.

Políticos 
Só terão alterações na 
aposentadoria a partir da próxima 
eleição, além disso, seus salários 
não serão reduzidos.

Quem são os que mais perdem com a reforma?
Mais pobres 
Aqueles que 
possuem os menores 
salários serão os 
mais prejudicados 
com o cálculo da 
nova aposentadoria, 
que reduz o valor 
do benefício ao 
considerar todas 
as remunerações, 
incluindo as  
mais baixas. 

Mulheres 
O governo federal 
desconsidera a 
realidade da mulher 
trabalhadora que, além 
de não ter igualdade 
salarial no mercado 
de trabalho, acumula 
mais horas trabalhadas 
em relação ao homem, 
devido ao cuidado  
com a casa e  
com os filhos. 

Mais velhos 
Os que 
estão mais 
próximos de 
se aposentar. 
Essas pessoas 
entrarão 
na regra de 
transição 
e terão de 
trabalhar até 
10 anos  
a mais.



Como barrar essa reforma?
A força da mobilização dos trabalhadores impediu que a Reforma 
da Previdência fosse aprovada nos governos Dilma e Temer.

Será com essa mesma força, com a mobilização, que 
impediremos essa nova tentativa de retirada de direitos!

Vamos juntos construir a necessária greve geral para barrar esse 
grande ataque. Juntos somos mais fortes!

a reforma da previdência 
afeta todos os trabalhadores

*Esta tabela foi elaborada com base no texto da proposta oficial do governo federal

Idade mínima Tempo de contribuição

Como é Como fica Como é Como fica

Homem
Sem idade 

mínima 
obrigatória 

65 anos 15 anos 
(no mínimo) 40 anos de 

contribuição 
para receber 

todo o 
benefícioMulher

Sem idade 
mínima 

obrigatória
62 anos 15 anos 

(no mínimo)

Homem 60 anos 65 anos 25 anos 
(no mínimo) 40 anos de 

contribuição 
para receber 

todo o 
benefícioMulher 55 anos 62 anos 25 anos 

(no mínimo)

Homem 55 anos 60 anos 30 anos 
(no mínimo) 40 anos de 

contribuição 
para receber 

todo o 
benefícioMulher 50 anos 60 anos 25 anos 

(no mínimo)

Trabalhadores  
do setor privado

Servidores 
públicos

Professores da 
rede pública


